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NOTICIOSO •  n 

São (l'um artigo do nisso pre-
sido collega a0 Dia» as seguin-
tes considàmçõ,,s quz coce a de-
vida veda passamos a transcre-
ver: 

Se ainda não ha excesso de 
producção vinicHa, não tardará 
a havel•a, não só em Portugal, 
mas nº mundo; deve contar-se 
com a crise e quanto antes pro-
videnciar para que ella produza 
o menor damnº posSivel aos in-

teresses geraes do paiz e aos tios 
viticultores, 

Mas a3 providencias que ahi 
andam requeridas e recninmen-
dadas são, pelo menos, incom-
J)lelas. 

De.affrontar o vinho poriu-
Duez dc competições, em Portu-
gal e nas suas possessões ultra-
marinas, não será conceder lho 
um favor, mas sim reconhecer-
lhe um direiao; todavia, não has-
terá para lh',, consertar o mere-
,cimento de riqueza naúond. 

Se o esionlago lndigarla p•)-

desse dilatar-se de tal arte que 
ingerisse todas as col!a~ pro-
gressivas que já se fazem e ain-
da se esperam, enrblueeeri : m 
es vmbaobs , certanunteV mas 
o pai& não ficaria na us rico, só 
ficaria anais bebedo'. 

Destillar o excesso inferior' 
dWas colheitas é expediente 
proveiloso o necessário, mis só 
ate o limite etii qul a aguar•den-
te,--livre de rivalidades noci-
vas—, pode ser consurnida, e 
dom tanto que o seu preço não 
faça elevar o do productos vi-
nlcolaS que precisam vencer 

concorrencial comirterciaes; pis 
sado aquelie limite, (li1Ta vil ib, 
calcular e impossivçl de í'aal»r 
a producção, ou transgredida es-
sa clausula, apenas des1 ) e:lrá a 
crise, quer transferindo a alo su. 
MO fermentado para o sumo dvs-
Iillado da uva ; quer desvian!l ) a 
dos vinhos conimuns para ir tf--
-ligir os licorosos. 

Renledio verdadeiro, radAL 
tão bem aciono d" interesses 
putd usos cºPilo tios puticulares, 

do Norte rumo do Sul, tio coni-
tafreio como di agricultura, é 
só o desenuolciniento erra expor-
1açdio. Esse é que deve sie ser o 
filo constante, o obi,,cova capi-
tal, do governo º caos proJuclo-
rt s. 
0 nobre visconde de Ch•in-

celleiros tinha razão quando cla-
mava, doloridamente, aio Con-
gresso que não é pua fazer 
aguardente que se cultiva amo-
rosamente a vinhal Produzir vk 
nho e reduzil-o a aguardem 
corresponderia a ter ouro e tran-
sfurmal-o em latão, se fosse pus 
sivel o processo. Pode ser m,-
cessario,—e é agora,— faul -n; 
Aias cumpre esgotar os meios de 
evitar essa nece,si+(Adro ruinosa. 

DOMING0, 25 LDE MARCO DE 1900 

Valle de Ihmel,22 à Alarço 

Me lhes parece das tentas 
caril quo se ntss apresenta ame 
nina Primavera creste anuo de 
1900, fina, ou principio, tio se-
culo ,' 
NA estranhem as duas in-

te; rn;;açõe . 
rt 
•enios estado sob Uma teni-

peratura de dezembro. R sntem, 
pula manba, o nionie de Cara-
peç,>s apparecen carn uma ca-
belleira bral)c,1, cobertu de pe-
dra, de neve, que gelava torto 
rasto Valle,e que eile mede acolá 
do poente, ~(',)ride lhe lIca a ca. 
va'lleiro; e p)r tudas estas aldeias 
um frio glacial, gelsnte, insup-
portavel. 

Gnuva de neve, trovo ,s, do 
onde a onde, fazendo despejar 
aguacóro% enorines com pedris-

co á rrtistura a bater pelo vi-
dros, e a entrar pela tt;lha cã 
rias c;vs n!ms ,tos pobres, cal>in-
do-lhes por sobre as cabmçag, 
qãe lhes ficam por fóra tias inap-
tas de farrapos, coca que se co-
breco na c,sc m at w10 -ç>s çra- 

noit7S + fie neve se (JorrVitni, e 
cora o t{Ue { e(ltr); sido c(,it•l t>i 

nos ttlinnos dias e em as noite` 
pagadas. U+n {i-;o arripiantel 

Qual pó I t, ~i i qn d cara-
1>uç:il Q titia L capaz de sei enga-
ihar em ninA uretra com o icin 

pt> assi.,n? 
D,'1i3 t,iJo 1,11 por he n feito. 

l pt 1,1 e'- lá aímzada; mas aa 

virl• ìr:1s, qu. qi iteram prin(•ï 
piar, erra a s{'rnAna p-ts LI ) ,s 
bolar os Co rrlinl1:)s sie fkâ, re-

cta`h ram a gn,trtPis, e gneni ns 
t;u:ix lar: armo não lia tinbi 
it nim çn; e Com 1 n: 

X inho de IArço 
Não t'aQ a camigo, 

não tomos d, gsie nos gncuii 

d'esle airassincido na Duração 

da tinha. 

Tambem m:, 
qne as ereckiiça; 

pdàr uni vintena 

quer parecer, 
não trigo de 

ás 1wiolã,3 pa-
ia enmprar; m raminhos de ce-
JtS (Nelas Cruzes. Ilão-dZ co-
tNas, ín.vs ha ale ser riais tar-

de, vão-se conienisndo com aI-
guinis nesperasinhas do Japão ) 
porque es: as virão primeiro tal -

Ì vez. 
Os ppugileire.s, esses, jã leet≥}-

Gor; aias, n estes alias, toruar•ara 
Aliai cói—  mais d',smaia da, de-
quem solfre grandes contrarie 

dado. 
—t sie tosava a finados em 

as freguozias de Lijó, Roriz e 
Saiva.lur do Cimp_s. A coisa 
nã'i pinta... > b§quenzr-a vae 
fazen:lo estragos, e vae pros-
tran,lo vicuinas da sua acção 
slt'iecïeria. 

Continua tambcui .l molestia 
nas gait>niaas - matando grande 
i nttinuro destas aves, que ema. 

varri i ser cima abandantissima 
tonto de receita pata a econornia I 
agiicola. 

0 dia de hoje esteve melhor, 
e ( atilo, chie lá Ilies:apparecí úni 
Barcellos. 
UM dos primeiros amigos que 

encontrei, foi o Albino Li ite, 
que ine abraçou a rir-se, expli-
cando assira a gargalhada: aOra 
eu grte o dou hoje na « rolha 
cem um ataque d7n. flll_enza, e o 
amimo por aquil • Felizmente o 
albino ficou satisfeito cria se ter 
Audido, e eu não o Aquei Me-
i: s.Dou-lhes a minha p`a!avra t!e 
honra. Arries assim. 

-- Recebi o s Relalorio da ge-
rencia da Santa e (leal vasa tia 

tMisericordia cia villa do Ama-
rante no anot) de 1900», um 
apuscnl,) de 05 paginas e con-
tendo 15 m•Ippas illacidativus 
sobu o evado e niuviaiento de 

ail'.1r'ilC p:Cdoso e Caritativo es. 

tal}r'lccicnPnto, e serve de 
m,)d. A-) para is adrnini traçõ _,s 
ll'Itt.'.litnt•LL'S cnngen^rúL Apre-
cianJo, cimo devo, o cni,lado, 
zelo e dedicação c(i)e o Relato o 
aceusa, tia primo de quem o re-

di M o organMOU, Cri agia,l.'Ço a 
uff 'r ta, que ene é de graride cá 
W. 

. Xvibeim recebi uai livrinho 
de 43 pa sina: — , Soletnne ho-
m• n,ige n a Jesus Ciristo Re-
deail)i')r, prngrainnia e instrnc 
ção d,i grande peregrinação na-
cionil a Roina ► aconipnidi.i !o 
de un—;'z. lin•tissinia ebrumn-ldho-
gr,, pici;i, o retrato lio SS. Padre 

_III, giic éicalmet,te unia 
bi,lieza. 

1'or elle "j i que lia gmnde 

co malsão organisadora e dire-
ciora ala grande peregrinação na-
cional sãX Presideu e honorario 
o Sr. Cardeal Pairiarcha, t, Pre-
sidente effeclivo o sr. Arcebispo 
de àglenc (1 viez -presidentes 
Francisco de Paula Peixoto da 
Silva Bourbon, dr. Manoel Pacs 
de Filias Boas e Conde de Ber-
tiandus. 

Ana• ›,) infinitamente reco 
nhecido esta agradavel visita. Já 
que não posso tomar parte na 
grande peregrinaçdo, e por unia 
coisa bem simples, se, e que, 
Pila não é composta, satisfaço-
nia a ler o programma do grande 
rt)ovimento relibioso, - e por cá 
me fie > a ver Roma ... por um 
cana da).. 
—Hoíe o garfo bovino teve 

ment>s procura em a nossa feu 
ra, d : orlo mostras de tendencia 
palra baixa pie preço. 
A proposillo: os meus arnigos 

não ine saberão dizer de que 
especie de animaes é a carne, 
,{ue nos esi0 vendendo os cor-
tadores do carnes verdes` Tem-
me appamcido aqui alguma eu-
ne, que é, por força, de cão ou 
de -iiiacacoi A quatorse vjtatcns 

é mesmo de a gonu.. , ccsni" 

só papas. 

i'a1?Crrleio. 

Rem., e nau ra9p3ltaeel 
a>n'tgo sr. ,Pais: 

(Gstinn:;çVO 

No dia scg•u itc, depois d ; ter 
dado uma culta ps. m~ 0. 
Aud > a (:.= 11,+ iJd.>,t ru)pl ,• co 5› 
ollor  da Cruz -c'Fdree,ros, d•p•,is 
de ter ido ao Catar) da F uY, 
mercado, ou praça nota d,+ D. Pj-
dro V, e cunl > a esse tem) s no-
uhumas relaçd's £ vosso Mulue-li 
bonita e air..s re villa de B ince tos. 
parti pari Briga, onde chegudi p -
las 6 h',) ris da iardN. 

hoje fó'a, qu não viria ( P B 1 -
eello; sena ter idas a W)riz a•)i -
scular „s meus res cios a V 
Ex-a, qu,' cril tã , ew i•) fl,i , iç + +i 
temp•J 1r'' ik tm d•du 1nC t)l*'•t,itt't5 
prosas da sul wa il'uvi•ação 
da sua muita ú , edad% e não „r 
(1C sua C.'Sa , ein provai ti) i+'li Íu-
nuin ) vit)h, verúe, que V. E\,' jã 
uma ve.t ;e dw n m 59 ice Nor, 
ela um, ilí•,,. ~ l:~ dá V ìl. 
Lie i'.>M, 8 dár a eu *Wai dd- 

veu,l.1 em LiAlua. 

Tspographia—R. de S. Sobmtino,34. 

cim, Seul vr hlo á; Crv,.11 i 
vWt:r aqw o nosso hum e biltra 
(k) alnigo J.)ã ; tt . sa, elo s ibar v 
crud $; redant,varri in+is tato t, 
i iniva t l cweum. 

-liai , % • i, q io nã ) par ria d N 
Wii ee!lus s n1 ter i,l,> á cria D. 
Ao onio t3:>i'sso, án 1)priltl'nl:lr d, 
dign,sriu is pai;suas qou (:;> mno ia 
a r•i'i+•.çãa d) acre,1ita+.lu jorn,,i 
QO Csrl nemo de t3:r,;'11~ e 
saudar t urib - na o seu glAdm 1y-
pogrAphici, pela :21U53 cnaS ,adJ 
que % imilio d ido c•Jrli est is na -
Hia; carias fie LI? i. 
: ' ida estlueces'i.., o a hn s—riam 

mais uns tr,e di:ls u,• tt.•r1 > ra +xn 
Barre.l.)s pas«di , entre a tiú. 
Ita-s e lionraI4S ni•>s, c"m , e,u 
gemi eu Sei que São os i% Il ) s des-
sa pitriutica 
E cmn este men dizei, nã ) lli.,s 

fatio fat°„r alouro, mis sun rectis-
sim > justiça a s siou earaew 

D! l;:tMOS até B aga cn'can. 
(arai»-ine a,quelle; cosi=naï c ss c:+ris 
po*, exuberantes dd frusm, • as 
graciosas pa)r+)açWs quo rua Rea-
v.acn, ura á slErmu, ora á esq.s;ird i. 

E1U Vlrtim h ) Uve sumi pequan 
demora, e. p~ do lagar , ntde 
me demorei, achei uri ioso um r• 
tibyio de Santo AnimOo, nk a 
imagem do santo, [nas o lt•treirp 
que ps?t- baix s li iha t) diz, a a,s in: 

«Sinto Antonio de Padea, n s-
tural de I•i404 ao presente m >-
rador enl 

Era curta a demara Wã1u0 
freguera, do contrario, teria eu 
iiiicns ris > jubilo Pra ir visitar ali, 
em sua casa, o nosso adorado pa-
tricio o = auto b,boneoe. 

filas ficará isso para oensião 
mais rroplem, e cosa 1 a povoaçã , 
de 1I chin é bunila, est ,,u p wSu )-
did., que o santo não se mudará 
tã;rs cedo. ' 
Em 63 y i hupe,k~ no H 01 

ileM, á rua de S. J.+T>,vt-
nba rn,,rdo da vmgcm, peta tl•+sp:• 
d + w nas eixei fr ,ar, 

1., d,a sr•sjuinte perc-++rri ran• 
para' da v='tinta cid ide, encin-
1 UM ura puvu acta`º, trabalha-

N.O 525 

dor o AMU II A, curlin pim~ às 
ua> mi>ii:,s I-as:ir;>; do diversos 

VIMei a &3iga o veneranda Ci-
Med'•,sl, as cimpe du Santa 20, 
9. Uar;os, t' ,pulo e :31r>n, e;s-
,:o: lra:1dl)-as eco ioexcedivA aceio. 

20;vo em Guadeiupo, campo 
de S iol'Anna e S. João (ia [',) rito, 
e cum) raiubeua ❑ enl>umas relações 
11103 Vaquella c,dado, parti a pá 
nu fi ri da tarde para o B r.n Jesus 
fio M sete, porque o caminho nada 
tinira que euar. 

(CO,itinu,x) 
rJ'omi'r'.s ltoMM. 

Griseta no caso: esta expres-
são teve a razão do seu ser no 
elogio seguinte que uma nAte fez 
a um titilo que andava passean-
do em Braga-0 meu filho esto 
tão adeuntado, qus até já funga. 
Como quando se faltá do cora-
ção as coisas se ligam e atinham! 

Aquelle paragrapno --sabss qua 
a democracia pag%c.. , eu parte 
da carta com relação ao bene-
meri.to Benevenuto, que sé lea 
em o n.° 518 do «Commercio» 
de I 1 de fevereiro, que tu tra -
•,ste coca tal conap_iietração, 
cor,vlcç_io e entllusias:rin, zelo e 
interesse em ácaracteres diaman-
tinos, é elevado padrão do quan• 
to vale e possante é a tua sAR. 
me penna, preciosidadz- devida a 
u n espirro!.. Tesa plci.encia: 
aqui fico de sentinella vigiando 
pela tua preciosa; saude. Olha 
que in,lefluxado não morres por 
ora. Não h_i remedio inais bara-
to, quando te pretender mais um 
brilhante para a tua aureola, eu 
de cá te grito—aJbade, qu'a-te já. 

Devolvo as « Fo lias soltas», 
que ainda honrem acabei. de re-
ler; não cahiram em terra este-
ril: obrig adissi.mo. -

Até aquelle — Elle... — modo 
simples com que o bom collega 
se te queixou de mim, fez-me 
ltnpress:ïo tão agiadavel, que me 
obrigou a apontai-o no meta li-
vro de notas, onde dou a Bene-
venuto o symp_rthico nome de— 
o anjo do operari): o que não 
impede o meu systema telhudo 
de- teimar e insistir. 
E da pau, Lino, o copo, e u-

nho dito,—não me satisfez, por 
não trazer a sua plxtographia, 
porque hoje, devido ás tuas lu-
zes, já conheço espiritual e mo-
ralmente o collega - que nos ,i-
lustra. 
Como nos meus trabalhos me 

occupo de Sa)ltct Eugenia, nada 
perderemos com reproduzir uma 
nota relativa á cheia de 174-7, 
para luntares á tua curiosa e in-
teressal_te relação das cheias no 
Cavado, que muito me satisfez. 

Griseta no caso. Não confun-
damos os Rios C'ovos (Santa Eu-
genia e Santa Faia, Avaia,Oiaia. 
ou Euialia. 

Esta de que tratamos denomi-
na se tambem Banto L'u.genia 
ele Penafisl, por ser talvez a pri-
mara deste julgado de Barcel 
los assim chamado;---freguezia, 
no eWesiasti.co da visita da i.'-
parte de Verinoim e Faria, e no 
s_cu'ar , lo julgado de Penafiel, si, -
jeito por ser termo de Barco' -
los ao seu juiz de fóra;—aqueik 
que foi antigamente couto Wl_ 
G limarães, e que por castigas e 



O COï4ÏiV ERCIO DE BARCELLOS 

pri.vilegios que tinham, eram os 
moradores obrigados a ir varrer-
lhe as ruas;—aquelle couto,mui-
to prejudicial a Barcellos por tão 
visinho, e donde sahiam a rou-
bar, que deram em troca, .para 
acabar com taes patifarias. as 
freguezias de Cunha e Ruilhe, 
com a mesma obrigação;—fre-
guezia, que o depois bispo de 
Lamego D. Aianoel de Noronha 
renunciara no convento de Santo 
Eloy do Porto;—freguezia, de 
que me disseram havia no hoje 
seminario conciliar um tombo 
ou livro antigo curioso;—paro• 
chia onde ha uma sepultura de 
pedra de muito merecinae nto ar-
cheologico, q(pe ainda não pude 
examinar.-

Eis a nota: 

Aos 25 de janeiro de 17.17 an-
nos, dia da conversão de S. Paulo, 
hout:e alguina chuva ssm exersso. e 
no dia 26, dia de S. t'olycarpo, 
continuou moderad;7; e junto da 
noite entrou a soprar ,muito cento 
vendaval tona alguma fors 3, que 
durou até o outro dia -pela manha 
27, em huma sexta feira, dia de 
S. João Clirysostomo com pouca 
agua; e nesta nouta para o sab 
bado 28 do dito mez, sena chover, 
entrou a puchar.o msnio vento 
com maior rigor, por niansira que 
no dito sabbado appareceu o rio 
Cavado, que corre pelas margens 
d'esta freguezia, tão abundante da 
agitas, que produziu a maior cheia 
que nelle se recorda; de tal sorte, 
que `abun4ou muito acima dos 
olhaes da ponte da vira de Bar-
cellos, e embaraçou a sahida para 
a dita villa abaixo da copslla do 
Santo Antonio de Bare llinhos,en-
trando pelo campo de cima para 
a parte ds S. Braz; e sahi)icdo etc 
pela tarde a ver as muitas aguas, 
vi andar innundado o coberto do 
Desagueiro da residencia desta 
egreja, sem embargo de tão dis-
tante, alto e retirado: e para que 
Deos seja louvado sempre em suas 
obras e prodigios, fiz esta lem-
brança, hoj8 ut supra. N_eitor da 
Goios Barbosa, vigario. 
-Emfim, meu amigo, deNculpa 

o desa•inho; e soffre me uni bo-
cadinho não digo de vaidade 
mês de justo regalinho. Se não 
fui á missa nova d'Esteves, onde 
figuraste de padrinho, lembra te 
que elle não se pela de chamar 
s̀obrinha á filha duma mana mi-
nha: e sabes porque eu não fui 
porque estava doente. e para te 
não fazer guerra na letria, por 
que dás os queixinhos. Hoje não 
provo letria, lembra-me sempre 
se será de Ponte do Lima.Quen] 
me déra aqui agora o hoje em-
barretado am., Pereira Lima pa-
ra lhe satisfazer a uma admirati-
va quu me fez em Santa Eulalia 
de R o Covo. 

Adeus, e terminemos com pa. 
peis velhos, porque gosto cie au-
ctorisar as minhas asserções: — 
Portugal velho n.° 181, anno de 
1840—AIinisterio do Reino Offi 
cio do Administrador de Vianna. 
participando era data de 29 de 
janeiro, que Francisca Rosa, de 
Ponte do Lima, remetter(,1 a casa 
de José alaria Pereira Vianna. 
urn prato de latria envenenada. 
por occasiáo das bodas, que ahi 
se celebraram duma filha d'a-
quelle cidadão com Constantiao 
José Teixeira, etc. 
Eu não fui, como vês, que o 

levantei; se os de Ponte não aos 
tam que se he pergunte pela le-
tria de Francisca Rosa, não te-
nho culpa na graça 

Carvalhas 
Padre Rosa. 

POLIYICA LOCAL 

Na a Fullia h Manhã, de 5.' 

feira ultima ; em o n.° 4:073, 
lê-se a seguinte carta, qw3 com 
toda a 1caldadt- iranscteven)os 

para aqui e que é dirigida ao 
sr. conselheiro Novaes: 

Illm.° e Exm.° Sr. Consellisiro 0 Sr, BpsK a atito pedi,-r, ac-
e m- u caro amido; ce1tí)va a volaçã i e o iipp0l ) dos 

' flor occaSião da ultima eleicáo r,'n-nzr:a.1(1r:'s +Peste circulo, e 
em Barcellos tive grata noticia 

das boas e penhorantes disposi- Assira se exp lica como (t(te 
ções que nutrir v. ex.a a meu 1 
respeito para fazer vingar a can- (13 dous rrgeneradot'es lu:)is en 
didatura que me ofI'ereciam e re- thusiaslas pela viciaria do Sr. 

+cusei. at.,radecendo aimmerecida Be= a. o sr. dr. 'Mori, iro e Ma- 
manifestação de apreço, e a v. nac) Este-vos, cons(''uiram que 
ex.a devo grande rceoahectmento r. J .,:é liaria Paes da S.Iva, 
' por tal offereci mento. o y 

Agora, trata se de , novo de e+i asei vedor aju lnr,te da 
eleição e.n Barcellos; e ainda urna eoman a, a quem resl)e( nos e 
vez instão commigo—dizendo-me itã;, tornantus a culpa. na COM-
ser isso do agrado de v. ex.a— missão do recens(,al11ertto (,lei-
para que acceite a candidatura. i 

t Ponderei aos +(ossos am:•os o ,) r,11 ` 1'' (' st'tptasse urna lista in 
meu mau estado physico, etteito ' llea)cln para presbDi l,s das as-
dos muitos annos que conto, o srrttl)1+ias eleitor'aes qu:Isi só re. 
abatimento de espirito em que tieueradores, a sabei: 
cai depois dos grandes desgostos 
soflridos, a incompetencia para ia da eos-
votar com acerto nas altas e va. ta ?Sim- ida F.,ri ar; 13+r(ell.ts, dr. 
riadas questões que se debatem E lu +: d•, t!.) S 1 v a S:rlazar; Calm1)o, 
no parlamento e não me atten- Der6no pereira Iistev ('-; Ch 
deram. dr. Fr:tocis,:o Ferreira da trtrnle; 

Escrevo, pois, a v. ex.d para l:uca•Jladi+s, M;in+,el Lu z S:nii) `s; 

dizer-lhe que me deixei vencer e Faria, 11.Inoe1 floreira h,teve 

que acceito e agradeço o alto ap- F„c,te C ) l,ert i, Aogu:lo Furrt.11ato 
poio de v. ex.a. d ) s S,ulo' rerrt,Ir:i; Gail ,'g ii.J —é 

t1 sou com a maior estima e Abes e S otsa; Quinti51, s, 
a mais alta consideração J )-é A; VeS Z, Urina; \'+ 1!a Cova, 

De v. ei.' :Ad,,ho 1)•,reira E,t,,tes. 
ata-o certo e crd.' obgd.° 
José ds Bessa e ?Menezes 

C. de V. ex.'-28—2 goo. 

Cum esta carta (liwr-se provar 
a.) publirci que nã) é ver:Iade 
+Ine o sr. José Ije 13;Ss-i escreves• 
e, a pedir ao sr. conselh(iro José 
Nova,,s o seu appoio para a suas 
candidatura na ullim•1 eleição, 
( í)ttlQ I'eferltl Q r .. n)mt. Ce e .,tc►o de 
!;,1c•ct:ll)3-, em oseu numer-o ai)- 
Ier•ÍOr. 

Ctlr,vcn) n.)t,tr qn,• esta radac 
ção r)à•) podia colher da bocca 
d',iquelles cavall1cirrs i dita re-

fervi,ci:l. 1':ssil atlïrtn,itiva fazia 
I .N (' - 
s(, lios cIír: lus de c,)nvcrsaç'ão e 
COM KI p0I' eSS(' col)Ce!110 fór a 

aca1,ler!ila pela gr'(•y regenera-
dorrl. 

k! is a,gor'+ em f t:-. o ela carta 

acitn l ! r iu,- cri)ta, já não puden) 
restar duvì+la;. 

Q)lein li•er arluell,i ,: fíirn]ativa 
ilãt) minte. 

[i i mudos modos sie p("dir. 
A carta do Sr. ficsssa, etnh,)ra 

a pretexto d'uln agra+{ccimentu, 
mio encerra um pt>+I + lu? 

, 
PUIS u<1verá almu,trn lão logo 

rru:) qn at redito, que ella fui 

escripta só para agra,L,cer ao Sr. 
conselheiro 1\ovaes,. agora em 28 

,!e fevereiro do 1(900 a bua + lis-
posição em que o chefe ajo p.Ir-
ti+lo regenera(iur deste cireulo 

antes d:, eleição de 26 
le novembro do anho findo,com 

rel,ição á candidatura do sr.Bes 
sa i uu o rrgrudo, o sin,p!(•s ttgra-
(lo do sr. conselheiro Novaes 
pel.l candi,l,ifura (!o sr. Bessa 
para a eleição de 11 do corren-
te? 

Chamem-lhe a essa carta o 

que quizereni; n53 e os que não 

são parvos ou turiferarios do 
nailli)nar•io Sr. Bessa, chama-
mos- lhe 11111 pedido, se bem que 

una tiabil, bem masca-

rwlo, aprsar do que todos o 
»ultima e a que o Sr. conselheiro 
Novaes, por certo, não respon-
deu menos habilmente. Ainda 

;oslavamos da conheceressa res-
posta. 

0 Sr. Bessa Uz-nos um gran-
tle obsequio com a publicação 
rl'aquelia carta. 

E um documento precio.go 
para a chronica dos aconteci-

mentos politicos ala terra. ! são anterior. 

Devfinos, porem, dizer 0t1^2a  
lista approv.ida f,)i a rlpresenlath 
pelo sr. dr. vieiraít Irttt s, que 
lambem leve o vitu do, sr. dr. 
José W'Iroso. 

(9 pnl,licu ja'l;n•, a;nra, O 

gafe é s.,rio e o que á para rir. 

0 1,111r1150 c,)rresp ): l tente 11110 
C0,11411n)anlf•sl:1 fa'sl !a le, 
nr'il►or servir os seta, proposilos 
insidiosas, continua a iingír que 
é de Bar•ell,)s ou que está rm 
Barcellos, (t..tando d'eZia v;l{a 

as cartas qne escreve era Fama-
11C30. :, 1lrlirll• Ü ari:gU poli ltca 

local , lo nnssi) numero passado 
ao Sr. dr. José i1;.lm ) s, o que não) 
é ver('.{+leira, se bom que ellc 

assuma ir.tc.ira respntp•lbi!idadt 
de lu lo 1111,11110 agtlt se escreve. 

F, Con!llitlan,lo a ",? r caviloso, 

desvirtn'1 a afli'mativ:I qne st, 
tem feito de que o Sr. Bessa não 

e p,11'll ,!ar lar, ll:tJ e pr'ogreSSista. 

Nào n„g;(mr): que o sr. Bessa 
se não 1er)h i nl.)strad.) af ,içoa-
do sio p.lrtido progressista. 

0 que dissrnlos é o .que sua 
e%.a diz e repub,: o Sr. Bessa 
nyo é um pariidario, é « um 
p,irti lisl)►, ( ia pllraSe de s. 

>x 

t 1 Fraldiqueiro da - Follla ala 
19anhã-, avaliando os outros 

por si, chama-n(is nomes feios e 
quer que fique assente que só 

tinia minima parte do partido 

progressista deste concelho está 
ao nosso lado. 

G era pari. combater essa tni-
ninia palie que se aprestavam 
lo:lo o partido regenerador, todo 

o p Irai . r) dos iri ,icpendPntes e a 
gr:(nt-ie maioria do partido pro-
grússiSta d'V-sle cone(fhü?. .. 
E foi para lu,lo dar no quE 

deu que o Fraldiqueiro e C. 

pralicaram lodas as Laixezas?... 

Que genlC Serra São elles, juC 
farçanles F,omus pós!l., . 

GA §TIMARA MUNJCIPAL 
Sessão ele 24 de março . 

Presidente, Sr. dr. Viei ra ti a-
mos; vereadores prestultes srs. dr. 
A. Forraz. dr. lia rides do Valle, 
J ) aquirn José tï'Oliceira, Alvos de 
Faria e Coelho Gonçalves. 

Lida e' a; prpvad3 a acta de ses-

Manoel igunrt,f)vesas 'r'cibeir0 e] PELA SEM ANA 
oalrus, X1{33 leitos, dt'riuncì:,ntio 

o tapamento duma 1)urçãu de 
terreno c jrlucção dello ao eira -

do-de Arilonio José de S=i, da 
n)esrna fr,•gttczia. -• 

--Manoe! ato 11.1Cus-
ta.' da Gaios, pedln lo licença 
para prolong lr um 1 latada. Us 
ferido,. 

—fto.1 rlt:lrtt,'s Pereira; de 
f.i,ó, p-0dru lu eonsentim 
ra Irrali,,lr a compra de unia 

¡psof3rie+lailtt loreira á C rru Ic'a, 

hoi d••ft'ri l:p- p.agan Io o t reá pe-
clivoì dire*tos. 

— DUlninnnS Goítçalv(`S Ri-

tio Villa S'cca, tl',ilun-
ciand.) utn l veti:lção L,it,1 por 
J+>'►qU ln Ferreira arie, ( ia 

rnesnl:l frc;;u+'zia, qtI{, pr('jn l ice 
o carn•nh , 1,trOiieo. Q ►++ s(-j 
tlma•!u. 

—Diverso; relliler,ln.ríl:)-Z pi— 
tila lo sul)sidioS, lMeri ,los. 

t 
'i PàttiCP[I In'!Il•lar InElrn:ll' 

tlntyulJ J•):é Ft np•u►.1+:;, d+: S. 
•f(r'ISSim }, p:1ra :3+) S('11 

antigo eta ,lo um t v+;d : çíso , tua, 
fez i10 c:lnlinlla ' la l:int', do lu 
;ar di C-1s:il. 

DIÁ Á 1f i x 

Fazem annos: 

Amanhã—o sr, cjnego João 
BaUtista da Silva. 
Na 28—os srs. drs. Carlos 

Alberto Cârte Real e Augusto 
Jlonteiro. 

Dia 29 -a sr.a D. Joseána C. 
Furtado d'Antas dO:iveira e a 
menina Margarida da G:oria de 
S_gw,-ira Braga. 

Dia 3o—o sr. Augusto Lopes 
e; ra. 
Dia 3t--o sr. dr. Antonio At 

Fernandes Braga. 

Já se encontram restab; ! ecidos 
da «influenza, os srs. Aurelio 
Ramos, .Manoel Nunes Pereira e 
Julio Vallougo. 

Esteve aqui o nosso estimado 
patrício sr. dr. Joaquim Pau!i:]o 
do Valle, treretissinio juiz de di 
reito tina comarca de Cintra. 

Tem experimentado algumas 
rnelhoras o sr. 1I:i oel Francis-
co da Silva. 

Sahiu ante-hontem para Vianna 
do Castello o sr. Gonçalves Ro-
ma, digno tenente-coronel d'in. 
fanteria. 

Entrou em franca convales. 
cenca a sr. a D• Izabel Carolina 
de C,+rvalho Coutinho, esposa do 
nosso amigo sr. Luiz Vieira de 
Sousa Coutinho. 
Muito estimamos. 

Está bastante doente a sr.a D. 
Zulmira Guimarães, estremecida 
filha do nosso presado amigo sr. 
Antonio Gomes da Cunha Gui-
marães. 

Esteve no Porto o nosso caro 
amigo sr. João C. Vieira Ramos. 

Vimos aqui o sr. Fernando 
de tlagalhães e Illenezes, digno 
tenente da armada e nosso iltus• 
tre patrício. 

Adoeceram co n a « influenza» 
a sr.a D. Georgina Monteiro e 
os srs. D. Prior José d'Amorim 
Pereira Leite e Manoel José 
Ferreira Ramos. 

No cabelleire_ro: 
---Como gosta o Sr. da risa? 
--Com banha pretá (!!!) 

.tutonio tl'Azeveilo—E3-
te russo presado artigo tambern 
lie,l-u a sn.l dcinrssã ) do c3ino de 
ad.t)ìni>tradur elo cuace:ho de Fa-
tnali(:ão. 

S.ibetuus que os mais graduad.,s 
t;usie!ioiu lariu; do % isinht) conte-
Ih) s,ntiran) muito a r(•sol(Ição 
u'.,q+,elte mt}sso d,stinetu amigo, 
IW1 se poultamdo a io ,•tanctls para 
u deuluc r desse 1;roposit,,. 

Do,+enfia i) exeicicio d{) seu rar-
p0 Ilotivt'- C q sr. Antonio) d'Aze— 

•;e(lu coro-a mais provada inteili-
gc'r)'-i rj 7.elo e rntegn(Iadt,, pulo 
ilne se t+,rn,)u d)gito de g,.rars 
1 ucon +•. 

Elleiç.io—N) passado (11)min-
p c•(e :leu se 10 lpuramentu da 

et ,'tt' n •t)p{)l.'mentar di- tlepu!ado 
deli qual se vcri-
fì .,u yup f-, i elc+t,) por esta circulo 
com _I16S cotos o nosso Musire 
curreiigiuuarì)) sr. dr. IIearigne C. 
de CatvJ(fp,+.h'mdall, a quem foi 
ViWailo u d't,tnrm respectivo pely 
i 9IIo presr+lente da commíssiu 
d., rccenst iiu(•nto;e tia asseinblì;:l 

ii,nr amexto, st', dr. J.tsé Julio 
Moira ltarnas, nosso querido ti'-
recior p )litiro. 

••,•aïi•Yx•alcio• •€tt(iïteii ter — 
•• In,ni;trj da ju Liça apresen-
tou á eam ira deputados, n i 
terça faia, nana proposta de lei 
fixand•) a 73 annos o limite de 
edade tios mar is!rados judiciaes. 
D z-st, qt,e, al),);-tivada esta lei, 

•erã•) aposentadu> 1 í juices que se 
:tch ) m em t':3er'c+,-io no Supremo 
i'ribunal t,e Justiça e nas relações 
J• 1,1 ,boa e t'ortn. 

ã➢sia lic>v.a—G nosso con-
tr,rr,uu:u retin.' sr. Padre J,1áu 
Baptista G.)me-, celebra, hoje, a 
dU'1 prim'ii*a na e'j;i paru-
chiai d + S. Veris•,im!), âs 10 h,)ras 
d3 m.inh i. 

tã'a9soç— Ma-tteal+sa-se h +j., aa fr, guezia dr,, 
creste ct,n"elh ,), a costu-

urida procissão de passoz. 
Doença cie saniixs.---Um 

jornal de Loand•1, « 0 Futura tio 
ln•ola,, publica, sob esta mesma 

t'pltl'aOhC, a SPonu'nl ,' rìUt C1'+' ai' o a,;suin:)t0 do dia. liripós-

sivel de se de:z)r de fadar dcile, 
hoje que i) x11:11 r Ie tomand.) pro-
po.•õ s assu,ts,lt)ras, fazeud,) vi. 
clima, s„bre • ictima;. 

1N,) interi.)r é lacnentavel o es-
tado em que se encuntram alou• 
{nas poVoaçõ2•, completamente 
despov(iadas, ;ti' , concelho do Zen 
c3 de Culncg ), a n) ); or ¡,arte da 
po.)iilaçã , f„i (litirnada por esto 
lniaiigo da humanidade. As mar-

lo rio Q li nz i,' fies- ria,; no 
concelho do, Gol( ngo Alto, muitas 
poNoaçõ's % arrid.ls; no Don:lo está 
alastrando rada vez mais; ern'Lo. 
anda já toem havido muitos caso-, 
S Iia de interesse geral que so 

loltlavt'm medi+Jas st brt3 este do-

enç•1, que tem dizimado milhares 
de pes3uas nu interior o em Lo-
anda,, 

Acicia.ssiç.io cie c;ittt,in ta— 
Chart1.11r1os a attençãu dos nossos 
leit ires para o annuncio do, cons-
plcut) solicitador encartado sr.João 
Lnpe. dos SaDU)s ácerca da com-
lira d,, uma quinta q" ]] e valha do 
3 a 10 contos de reis e que seja 
situada pruximo a esui vilia. 

Pralieei;tnent©— ante-llon-
tem fallete l na llesuezia d,, Lijó, 
(Peste c Jncelh ,, a sr.a D. Rosa 
Maria de Miranda, extremosa mãe 
tio, rev. sr. Antonio Duarte Senra, 
parocho d 3quella fre(Yuczia, irmã 
dos r+,v.os abbadta Joaquim Anto-
nio) da NiWanda, paire Francísco 
José de 17iranda e Manoel José de 
Miranda e t.a paterna do nosso 
prosado amt;o conexo dr. Antonio 
Julio de M1 renda e padre Manuel, 
liaria de Aí.randa, rio Boriz. 
A toda a família eniulada en-

1•iamos os nossos sentidos pesa. 
Ines, 

RIas•a o Parã—No comboio 
correio de huntell) Partilarll ti'esta 
tilla para Li ,boa, cola destino ao 
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Pará, os nossos arnig ,s e patricins ta-comarca e cartorio do es-,1 dares da massa fallida da, 
srs.Atlbvrt o Pereira tl'arauj, n • l- c1'ivão do 2,° officio e no casa. colamercial que n'esta 
varo de Barros S,Iva B1,' hn e , 
Cspusa, que h, tempos sa i nr;.,n. ;autos de í nventariº or•pha- i praça jirau sob a razão so-
travam agiii de visita a àuas faMA- j nologico por fallecimento' cial de \lartins e Vasconcel-
lias. _ de Antonio ferreira de Je- los e bem assim a firma. 

Dos ejarnos•1,)es rrluitu boa kia- sus, viuvo, de Josefa fallida, para dentro de cinco 
gem e iodas a, f+'l Cidades. de Campos , morador que dias depois de fin,lo o ia,o 

DESPE!)Ib.a p .l l p " ,• 
Alberto Pereira d Arauj ). tendo foi na freauezía de 3Eilc !ei- 1 dos editos, dizerem o que 

de retirar-bd para o Pirá a não ra, d'esta cornrir-ca, correm i se, lhes offerecer ã cerca 
Ille scíido possivel despedir-se, pe;- editos de trinta dias a e.tar das contas da administração 
soalrnente, como era seu desejo, o coherdeiro e atizente tios 
•!e todo; os seus amuos e pai•- -Estados Unidos do Bi-azil, 
soas do suai relaçüas, vem faz • 1•o 
l:ur este meio, utTarecendu a t , d„> em parte incerta, i\lanoel 
u seu hum,ld: pretirn+) n'arina la i Ferreira dos `gritos, soltei-
e,idede.---Blrcellos, 2í de tnarç ro. de maior idade, para 
de 1900. por si ou seu bastante pro-

1'l'oanoção —Pela uIlima or- cura !ot' ttssistit a tortos os 
dem do exercito foi prom.,v',do a termos até fanal do referido 
tenente-coronel e collocado oni )n-
fanteria n.° l•; o sr. B,rnto ,Nl.u)uel inventario, sob perla de re-
G rnçal\es Ru)na, muito dígito nia- veli:a. Pelos mesmos editos 
jor' cotnmandante riu 2.° batarh5" ficam citados todos o quaes 
d'infanteria n,° 20 aguar e ! ad ) quer credores e le;,atarios 
Festa villa. 

Felicitando o distincto militar incertos. e sob as mesmas 1  
qns, p,- tos seus primor,rsus dotes henas de revelia.. 
de caracter, i at,) lhano e , ff + vet Barcellos, 15 de março 
com que a tonos acomia, era -e- de 119900. 
ralrilenle estimado e cl nsìdrra f° Verifiquei. 
pelos hare-Alenses, sentím0s ao Q juiz de direito 
toe:pio trnlpo a ret,r.da da 150 

Couceiro. 
O escrivão 

Manoel Cui-doso e Situa. 

e•t,rnacel ca•a111eitt•. -
•►craºãeóse--C:intinuaç;t1 rias 

prendas re•rbidas pata a k • rines-
se urre a Real x1 isoe.iaçã,, 11nm ) ni-
laría de Suceorruï 11utuo, Barcel-
Lnense real;cará no dia 2 do pr)-
sin)o nae7 de 

José Alves )ie Canedo B isto Ju-
niºt•, d:) Porto, um estojo para 
escr°pt=•rio, de n+k I; J,)aquiin 1,— 
pez Atelheiro r G,snru, d,, t'oi 1 

•? eaisas com 12 de hr.: 111-
,T1113; D. C•)nst;rnça Bur, Ce•, d Es-
pr,z(3ade, rm par ú.,, jarrasperl•*-
n3=de finrcellana, Guimarães, U-
').mio e t'..a, de Li.t) 4 r,m'rn 
c1•S; Ventura Duarte D.as e C',du 
•f'o)to, urna bandeja de rharãl,, I 
dita em f,)rma d,• conch ), 1 ta-
lher para sal11ada e f r•aix1 p,r.) 
pis d'arroz; C. Fvi-mo( ,s & Vas-
,con ell ) s, do P,)rt.,, 3 ravài, 
pla•t•)ns de seda; Antonio J. Cti 
iluci -a, do t'oi o, 1 camisa de 
usford de có' e 1 toalha ria rosiu 
;idarn3sr:ad:); Tivares Cardoso e 

li mão, rl,• Lí,b ;1, 1 hvro rtt- foli ,, 
illustrado • Thom.)z R hen•,1 e a .ua 
r,hraB; Alio,- ida Cut,ha e Irmã ). d., 

2 toar h.1, ad : nr.,sead.ts; 1, rr-
n:rrido V.eira Wniins, d ) P,)rtc, 
{rm bon 1,j_estolo para tuillei. 

.lkos que soffreaaa tira pel-
lo e das ~rias respíratr+r',ar, s,•j+rtt 
ïosses rebeldes, astbniatie,is e rou-
VIllsas, bronchires agudas e chro-
nicas, escarros san ,, uinros. tis,,:as 
incipientes, ele., rer.,.msnendzrn ,s 
0 larope peït©ral caln)arta, rtn-• 

se vende na ph -ii macia F tr:a rvn 
Barcethrrhm. 1?' u turiri ,r ret•irtli„ 
<;ne conhecemos. 

ti, 1 o s 

EDITOS CEE 30 DIAS 
2.z publicação 

Pelo juizo de direito da 
t omarca de Barcellos e car-
torto do escrivão r1º sexto 
otlicio—Baittiazar— nos au-
tos de inventario de meno-
res por obito de Francisco 
da Silva Gomes e Sã, da 
freZ:> I- de pidões, em 
que e inventari,ante a viuva 
Anna Maria Simões. mora-
dora na mesma fre;ue it1, 

,%aut„2 .sal da zuíse i•icoa--
dia de GAISioa 

f0.00(i000 
Extr•rrcçíto a 11 de cbl•il 

de 1900 
Bil[elrs a 20:000 rs. 
Viaestinos a 1:000 rs. 
Já está á venda. 
A• contnlis=ão adraìnrslraliva 

da loler ia, incumba-se de re-
nleiler qualquer ruccmtnruda de 
billreies e r i•'Psinlos a rinfui 
melter a su•r trriportancia e mais 
7J 
r; reis para o seguro r o coi rt,lo. 
Retnettr'm se listas a todos u,, 

compradores. 
Os pedidos derem ser ( Iiii•t-

dos ao Sperriario. 
0 secretario, 1osèMi7rM ,11o. 

da massa, apresentadas pe-
lo administrador da mes-
ma Antonio Au-unto dAI-
taeida Azevedo, desta vil-
Ia, em conformidade com a 
disposição do artigo 106 do 
Codibo de Fallencias.t 

Barcellos, , 16 de, março 
de 1900. 
O juiz presidente 

Couceiro. 
O escrivão do processo 

José Claudio P. Baühaznr. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1 a publicação l 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do 3.° officio — Este-
ves---nos autos de inventa-
rio orphanolo9ico por falte 
cimento de José Martins, 
da fre;uezia de 1lartim e 
em que inventa riantr,, e ca-
beça de casal a sua vi'.iva 
Custo !ia Pereira, da mesma ; 
ft'e-uezla, Correm editos de 
tri,lta dias a citar o intei s-' 
lado Joaquim ;tlarti.ns e 
n.lulher Maria Ernilia. au-
zentes em palie incerta tios 
Estados Unidos do 1I1'tt zil, 
par,1 assistirem a todo, o, 
termos do mesmo inventa 

correto e, fitos cie 3t) dias a 1_i'i" até fi nal e la'elle deduzi 
citar o Co- liei Beiro José da rem os seus direitos com a 

. pena Silva Gornes. solteiro, de ,'e revelia e sem pie 
maior 1 i,,de, auzelite eu•lJt, so do ,eu re•ul;:r atada-
laarte invertia nos Lsta ' os ; mento. 
l.,iril ! os d. Br,i7,11, para as 
sistir a t0.-1US oã tel'n10 d0 
mesmo invent,liio até Final, 
cotia 1 l)ena dn revelia e 
sem prejiuso do seu relu 
lar ali n mecho, 
B it-cel,'os, 17 de marro 

de 1900. 
Veriüqueï. 

Coureil•a. 
O esevivão 

José Gl,latrlio l'e.•eirrt f3alth•laar•. 
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]EMlairs Ele OU0 <lias 
2.' publicação 

W,írcellos.23 pie dezembro 
de 1899. 

Verifiquei. a exacti•lão, 
0 Juiz de direito. 

Couceiro. 
O escrivão, 

.4nionio l'er•eira CsteUes. 

C)III' UI -SE UMA QUINTA 
Oucin jwe(ender veadei-

€tui:a qufilllt.a, que seja si-
(Onda cn'asst:a vílla octi eli, 
eg as•*,•ellíãlllos olu nos .aá•G•.a 
b altiles, e cie vraloi- ente 
3:oo0.•o0o e 1o:000SS,a 
veis, dív;in-se aa si-. joï'o 
11,opes tios Nautos, de Pl ai, 
cclláalltars. 

J t111DA ELI G4ìi`1'Ir 
ASSIG\ATURAS 

Pol-(ti-ai 

Anno 4:000 
Seis ineaes 2:100 
Tr•es mezes 1:100 
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Amra 28000 „ , U a'OOTi'G.•1 
G mezes Éi1,+3 .13:000 ' 0q1 ) 
3 swoo POPULAR F. ILLUSTRADA 

Assiúnra-se e vende-se na Casca Esplendi.darnente ilustrada no 
editora dos srs. GitillaM Aillaud texto sob a direccão do no-
e C.a-242, rna Aio-ea, 1.— ' tgvel artista 
Lisboa. ' Roque Goa€anch-o 

lirrteressado Manoel José de 
liranda atinente em palie 
incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, parti assistir a to 
cios os termos do mesmo in-
ventario até final e n'elle 
deduzir o seu direito com a 
pena de revelia e sem pr'e-
juíso cio seu re,utar anda 
mento. 

Barcellos,20 de dezembro 
cie 1599. 

Vcri tlq 11ei 
O juiz, de direito 

Couceiro. 
O escrivão , 

Antonio Pereira : steoes. 

W o r. 
ei ~. 
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vn oc w-, • .rf fia ✓ a 

o 

EDITOS DE 30 DI:tS 
1.° publicação 

Pelo juiso de direto (Ia 
comarca de Barcellos e car-
torio do 3.° officio — Este 
ves—nos autos de inventa-
rio oi-phanolo;ico por f,il le-

i Peln juiso de direito e cimento de Antonio José de 
E-DITOS CE: 30 i S triburaat commercial d'esta Miranda, viuvo, da fre-ue 

2.a publicacão i comarca, correia editos de zia cÌe Milhazes correm edi r Typ DO aCO:xIt1ERCI0 
Pelo juiso de direita d'es- 18 ditas cita ndo todos os cre- tcs de trinta dias a citar o 1 DE B ARCELLOSP 

tls,uaoel Pinheiro Chctrias 

60 reis cada fascículo de 2 fo-
lhas Je 8 pag. cada, a 2 collini-
nas, na-ik o, grande foi-malo, con-
tendo cada tasciculo pelo menos i 
magni(ìcos g,"avitras. 

Darigir os pedidos de assignatu-
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RGVISTA SEMAS,-At, 11,1 USTRADX 

Para Por tugia e Brazil 

16 agi. pag;nas com prin)nrnsas 
ál'a• ü,'a Assi•llalnl'as paga-

mento ailrantadr) 
t)nrtng",1: 1 armo `: 300. G mezes 

3 mezes C,30. n nlso D0. 
.1f;'ica hnrtu'ueza: 1 arnn 3:C0:). 

S mezes 1:500. Avn1so 60. 
íir.,zi1 (moeda forte}: 1 arnn 

f,:000. G m, z••s 3:000. Avulso 
300 u. (moeda fraca). 

Assigna-se e vende-se em todas 
as 1iNraria3 elo paiz e na redacção 
e adn,ir,istração— R. do D arfo de 
it,iticias, 43, 1.°-- Lisboa. 

Azevedo Coutinho 

BOM JESUS IDO M0NM 
Esh .ço hislorico e descriplivo 

Com nin prefacio do errrdite 
prr,fes<vr decano do h ceu central 

esrn.° sr. dr. Pereir, de [3rag),r 
Caldas. 
Obra illustrada com photoorn u! a,• 

Preço 500 reis 
,k' venda na Lh i ai i.a Central--

1-,d,tora d- Lauriddo Cosia. 4111, 
Largo do Barão de S. 'Mai unh, , 
59- , ilra,a, e nas principaes livra 

ra erra Lisboa, á. Livraria A. 11- ' riais do paiz. 
Pereira, rua Attgrrsta, 32 e 3M't e 
ern Barcellos ao seu cor•respond?n-
ie o si-. Jrtlio Joaq,,tina Barreto, 
colai lii>raria ao Cwnpo da Feira. 

íVovidade Littei-aria 

C\`.Pos 1,uu--\ 

Ezetta;llaos do k,©a-açaïo 
(Pi-ir,teiros versos.) 



O C0M?NIERClir, DE BARCELL,OS 

OS ROMA12̀4CES G LEFRE S 
&,ollecça5® da eq»p s•rzíe cita v° uu al 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes ir 8.°, de 160 pag. cada uni, hu 

Heados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, nu Poriu a Gualdino de Campos, rua 

de D. Ped:•o, 116, 2.° e a , odas as livrarias do paiz. 

P11OTOGR APIE a 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 
r Ac:vrsoc o CR2,,voN Co,•I ,,s 

Retratos inalferaveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS 13ARA TAS 

BRINDE 
a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Uma ampliaçüo em tamanho natural por 2:500 reis!!f 

COMPANHIA DE SE GU ôS 

Sociedade anonyms de responsalibilidade limitada 

CAPITAL • É3EA'OE EDh•6if➢ E'snt• 

SEGUROS NA PROVINCIA DO IMINHO 

Setimo atino de bonus aos srs. sertatrados 

Esta companhia effectLia, seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provirlc1t,a c'c> J!irrl:0 

Séde em Braga, canlljo de SariCA ima, 6_% e 6`r. 
Agente em Bacellos—Eduardo Rumos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Dtteli.alelet, Dutottr, Lacroix Rabiveatrx, Taxi.l ! la lese 
orttros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COtl6o GRAkVURAS 

Os srs.cgrrespon len'e.• gire sz responsxbjis-fr,>rn por 5 «s,,g:rcdrtra,5 
terão 20 p. e. de cornnaissào, 

Gou3•1 '®Ls 11,1 assii•ºn a4saa•ra 
Esta obro co.rapnr-se ha d,, 30 fas,icrrlos de 2,fo'hascora grar•ttras, 

distribui senra;aahn-erre ao preço d,? 63 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAIIIA CHARDON-PORTO 

DA 
N anisa e Real casa da Miscrieoº dia 

Dr 
º • ;, 

CAliil'O_—DA FEIIIA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AY11E9 DU UTE 
l`hrmaceutico de 1." classe pela Unitersidade de Coimhra 

Variado Sortimento de rundaS, PloaliaS,nleiR.c e¡,•SIiCA• S(]••,PttSnsi 
de madeiras, thermcn,ctres. ctr. 

Grande collecção de 
couticas nacionaes o estravo(iras• (76) 

: • 1 
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A nova collecCão ptopulw, 

- itl 5 •lL1!•l➢ YV YY.]V;C 1`J ¢i 6i l• • 

3 Is►i11_•L:1 I•iS '(3E 
200 gravuras de Lix 

Enrilio Bidi! botirg, o auctoro d" 
r;ni 

a d,• Scr : pres+ntado ., os lcit -
res. E' sem : nntestação o Rei dos 
Romancistas Populares, Ninguena 
como elle SatN'. comlllote!', agitar, 
irnpre•sicìnar até ás lagrirtias o pu-
1)ko fiol que detorá os :eus ro-
mancss. 

Depois do exilo 

0o iIoinlir,», (seis mii exemh!areeS 
quasi + x, r,,at e•!!!) ;ó o mesmo 
,+,criptnr nos p„dia µromctter um 
Nuceesso et;ual. Não hesitamos poià 
4,111 3(1,111 rir teor elevado preço a 

do s,,o ultimo romance 
A Irmii•,inha dos pobres 

tI'te em ediçãri es 
p!eudida. -era preced,•ntes como 
barateza e iilustrid• com 

200 GE1.1VUIiAS 
rio mais alto palor arlistico. 

«A Irivìi ,•lUh:I dos hrb e;,» cri 
urcçará a pui licar .e n.: primeira 
serr,ruaa de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes toem di-

reito a dois trrindes, extraorclina-
rio trabalho de grande concepIção 
artistíca, allusivos •o centenario de 
Inda—A I,artida de •Vasco da Ga-
nia para a In -lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter dcs-
coberlo a India. 

1 caderneta de 3 foffias cem 3 
gravuras por sem=ana Go reis. 

Assina se desde já na Casa 
Bertrand—José Bastos-73, [lua 
Garretr, 75•Lisbita. 

(,xtraordinario 
a CTuutinopra 

Kne®páa 

NOVA COLLI CC. 0 POPULAR 

NERIRE DECOURC L 

os ows efit• w[ C• • 
(LES DEU`X GOSSES) 

0 grande romance d•aventuras e ia(rinras! exirahido pelo prnr,ior 
úactor• do drama popular, do mesmo 1ìlulo, que conta ent Paris 
•:o•stìt e-•is.•ese€a•«•.•se€se. 

'W0 maga:` cas grani-as cie Petrry Meyer 

emz::tUções eira •••s••c•<^c 5a :•3 

1 0 rcrn.7nce s ' Os r+ots garotos» crnstarci de clnìs rnag;ri Picos rltnnPs, 
grande formato, illastrados com _r00 rfrac•ur•ns, das guacs 160 Jegrraes e•?i diineresies ás do spec•inten da p; irrreira per irra do prospe-

cto e 40 a leda a allu;-a da pagina couto o sllec.,vre;; da (anda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S p,ryirras cada 
•n atzde, formato, com 3 esplen,Iida.• grarurrrs e ungia capfr iltustrada 
60 reis por srmana. Cada tonto brochado, corta e;a,a bela cat=a coni-
prehenderrdo I5 follcas ou 120 paginas corra i 3 rsplettdtdas ga aorta as 
300 reis por ºnez. 

rirdes a todos os asstlfna)ttes.`-- 1. a C entrada do Adamastor» 
aro Tejo;-2. Cri I atalha d'Aljubarroln». •} Primei; o será tlistribtt 
do com a uIlinia caderneta elo I. : rltrrte: o segim,10 ato fita da pubti-
cacìro de OS DOIy GAIWTOS. 

Dirigir pedidos de assignattrra cí 

AN1IGA CASA BEBTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rija Garretr, 75—Lisboa 

. -, sirtrn se ro Porto—Cratro tle Pub'icações—Prara de P. Pedre, 
125, 126 e cin todas es terras cio rrit.o, ilftas, proviarcias atltratnat•i-
nas e -Bra_il, onda a Empre_a tens cotrespandentes. 

1:r1lPIlI_-ZA 1.11TE11ARIA LISBO N1•,.•SI• 

LIBANIO & GUNiPd 

Em v mrço de distribuição 

AS rWULHÉRES, O JOGO - E © VINI`k0 
Traduccso de Atigctsto de Lacerda 

•u ae:s--cac'!a semana — 40 areis 

W l• 

Traducçéco de Augus!o de Lacerda 

Rcalta gUee i% 11 usttrado-4o reis poz• scn•zaºº• 

Por I:ngento Sue 

j coºueçaa• Q•neseaaae•^ttc: 

_U• 

Por Alberto I'imentel 

Illustraçõos de C1Inceição da Silva-- Distribuição cuinzenal de 
48 pai;. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanio e Cunha=Rua do Norte, 115—cLisboa 

RO[$'sauce o:-i;ilaa91 de João Cha- s 

1!lustrado com perto de 200gravuras e chromos--Desenhos e ,iguarol-
tas originaes de Antonio Baeta. 

GO areis - cada seaaaaraat—fio º•eís 
EditoresLit,anio e Cunha•R (,,a do norte, 145—Lisboa. 

MITI A SSI?11 Pedidas á Empreza Lítteraria Lisl,ranense Libanio e Cunha, R. do 
2 vol. brochados 1900 Norie. 145, Lisboa, sede pr t•v is ria ,Ia E rnpreza. 

atende-se nas prrnrii•aes titia N,, I'orto—Centro de pnblicaçpes, rua Iie Sr.a Calharina,2c9 e 231. 
Iria' P na L<<1',11'I t E-colnr t' diiwa Em Coimbra— A,.,en,1a ele N- ;_ e o` Unl•erratarios da t1. de Pau• 
do Cruz.e, C. Grafia. l Ia Silva, rua do Infante D. AagnsLo. 


